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ATIVIDADES: 
 
- Fazer um fichamento seguindo o modelo abaixo anexado, sobre o conteúdo dos Gêneros literários: Épico/Narra-
tivo, Lírico e Dramático e SEMANA DE ARTE MODERNA. Segue também em anexo, materiais complementares, a 
fim de enriquecer ainda mais nosso estudo.   
  
- Peço atenção em plágios ou cópias de outros colegas. Por mais semelhante que a atividade seja ela permite e ne-
cessita de contextualização particular o que impede a existência de trabalhos iguais. Caso ocorram cópias a questão 
será, posteriormente, discutida junto à coordenação. 
 
ANEXO I – Modelo de Fichamento 
 

Nome:  

Data:  

Registro de dados bibliográficos (NBR 6023:2002): 
 

Valle, R. (2003). Formação, unidade e autonomia da literatura brasileira . Revista USP, (59), 270-274. 

 
Páginas 9 a 237 

 

Tema (Informar os principais assuntos do texto lido)  

Formação da Literatura Brasileira 

Alfredo Bosi 

Formação, Unidade e Autonomia  
Movimentos literários – Mário de Andrade  

 

Conteúdo fichado: Aqui se realiza a cópia literal do texto lido.  Intenção é armazenar as principais informações do autor mencionando 
a página .(NBR 10520:2002) 

 

“[...]Nesse sentido, formação, unidade e autonomia são categorias que, embora tenham também a sua história, têm fundamentado meta-
fisicamente este construto do século XIX que chamamos história da literatura brasileira”. pág. 25 

 

 

 

“[...]No início do século XXI, pesquisadores ligados majoritariamente à USP, sobretudo à área de Teoria Literária e Literatura Compa-

rada, fundada por Antonio Candido, criaram e publicaram uma revista de crítica de literatura brasileira contemporânea que, desde o 
título, Rodapé (referência à atividade do crítico nos rodapés de jornais), dialogava com a obra de Candido. No centenário do autor, busca-

se uma reflexão acerca desse diálogo no que ele teve de problemático e nas questões que enseja para as relações entre crítica e literatura 

contemporânea.. pág. 52 

  

 

Comentários/ resumo do texto com suas palavras:  

 

 

 

Sua conclusão/consideração final (momento de seu posicionamento crítico sobre o que foi lido, possibilidade de acrescentar al-

guma notícia de site confiável para ilustração): 

 

 
 
ANEXO II – Material Complementar 
 
 
Gêneros Literários: É a classificação dos vários tipos de texto através da mensagem literária, ou seja, o conteúdo, que 
pode ser em prosa ou verso. São eles:  
Lírico: texto em forma de verso que valoriza os sentimentos de uma pessoa. Seu nome vem de lira, instrumento 
musical que acompanhava as poesias gregas (cantadas até a Idade Média). Existem vários tipos de texto lírico: 
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- Hino: Exaltação à pátria ou divindades; 
 
- Ode: Exaltação geral;  
 
- Epitalâmio: Homenagem às núpcias (casamento) de alguém; 
 
- Elegia: Relativo a acontecimentos trágicos ou morte;  
 
- Écloga: Poesia bucólica (campestre) sem diálogos;  
 
- Idílio: Poesia bucólica (campestre) com diálogos;  
 
- Sátira: Poesia irônica, que critica algo ou alguém. 
 
Dramático: texto em forma de prosa feito para pessoas, num espaço específico representarem os personagens por 
meio de palavras e gestos em um acontecimento. Vem do grego "Drama", que significa "ação", o principal é o elenco, 
pois sem ele o texto não se realiza. Apresenta as marcações de cena e as rubricas (Ex: Maria bate na porta - Cena 
um). Pode ser: 
 
- Tragédia: Representação de um fato trágico, causando compaixão e terror;  
 
- Comédia: Representação de um fato inspirado na vida e no sentimento comum criticando os costumes para provocar 
riso entre os espectadores;  
 
- Tragicomédia: Mistura dos elementos da tragédia com os da comédia. Originalmente era o real mais o imaginário; 
 
- Farsa: Peça pequena de caráter ridículo e caricatural e critica os costumes;  
 
- Auto: Peça pequena com tema religioso; 
 
Épico: ou epopéia, poesia histórica, conta feitos heróicos e os grandes ideais de um povo. Os fatos são sempre no 
passado e é voltado para o mundo exterior. Narrativo: Histórias em prosa que representam a vida comum em um 
mundo individualizado e particularizado. Pode ser: 
 
Romance: Fato imaginário que representa aspectos da vida humana. Dependendo da importância do personagem 
principal podemos classificar o romance em: 
 
 - Cíclico: desenvolve em vários volumes a história de um mesmo personagem, família ou geração. Ex: OS ROUGON-
MACQUART (ÉMILE ZOLA);  
 
- De capa e espada: conta aventuras de espadachins. Ex: OS TRÊS MOSQUETEIROS (ALEXANDRE DUMAS); 
 
- Cavalaria: conta façanhas dos cavaleiros andantes. Ex: DOM QUIXOTE (CERVANTES); *Folhetim: romance de sur-
presas e aventuras publicado periodicamente em jornais ou revistas. Ex: MISTÉRIO DA ESTRADA DE SINTRA (EÇA 
DE QUEIROZ / RAMALHO ORTIGÃO); 
 
- Didático: usa história fictícia para divulgar um ensinamento. Ex: Émile(J. Rousseau);  
 
- Epistolar: ação narrada pela correspondência dos personagens. Ex: As Ligações Perigosas (Laclos); 
 
- Negro: ação pontilhada de crimes hediondos, as personagens são dominadas por vícios e paixões perigosas. Ex: 
Justine (Sade);  
 
- Policial: trata-se do esclarecimento de um crime pelos detetives. Ex: Hercule Poirot (Agatha Chistie);  
 
- Psicológico: analisa os sentimentos e paixões humanas. Ex: O Som e a Fúria (Faulkner);  
 
- Pastoril: conta aventuras bucólicas, quando o protagonista é pastor ou pastora de animais. Ex: Menina e Moça (Ber-
nardim Ribeiro). 
 
Novela: Parecido com o romance, mas com menor número de páginas. Neste estilo ocorre a valorização de um evento 
em um corte limitado da vida, onde o tempo passa mais rápido e o narrador é o mais importante;  
Conto: Mais breve e simples narrativa com um episódio da vida. É baseado em um fato imaginário e não há noção do 
tempo decorrido;  
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Fábula: Narrativa com o objetivo de transmitir uma lição moral. Trabalha com animais e quando são usados seres 
inanimados a fábula é chamada de Apólogo;  
 
Crônica: Narrativa curta que comenta com senso crítico uma situação do nosso cotidiano. 
 

Fonte: http://www.fec.unicamp.br/~caxd/falcetta/_resumos/lit1.pdf 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  SOARES, A. Gêneros Literários : https://docero.com.br/doc/xecs8 

 
 

ANEXO III – Semana de Arte Moderna de 1922 – Elza Ajzenberg 
 
RESUMO 
 
O presente artigo discute os principais acontecimentos e desdobramentos da Semana de Arte Moderna de fevereiro 
de 1922, realizada em São Paulo, e, sobretudo, coloca o movimento modernista como importante referencial para 
reflexões estéticas e para a crítica de Arte do país. 
Palavras-chave: Arte. Arte Moderna. Semana de Arte Moderna. 
 
Semana de Arte Moderna de fevereiro de 1922, realizada em São Paulo, é importante referencial para reflexões esté-
ticas e para a crítica de arte do país. Essa manifestação é potencializada pelo contexto em que ocorre. As questões 
associadas ao nacionalismo emergente do pós-Primeira Guerra Mundial e à industrialização que se estabelece, espe-
cialmente em São Paulo, motivam intelectuais e jovens artistas entusiasmados a reverem e criarem novos projetos 
culturais. 
As comemorações do Centenário da Independência do Brasil incentivam um grupo inquieto diante das possibilidades 
de traçar um perfil mais livre, com a quebra de cânones que impedem a renovação da criatividade artística. As ideias 
começam a tomar corpo com os debates em torno da exposição de Anita Malfatti em 1917-1918. 
No jornal Correio Paulistano de 29 de janeiro de 1922, uma nota anuncia a realização de uma semana de arte no Teatro 
Municipal, entre 11 e 18 de fevereiro, com a participação de escritores, músicos, artistas e arquitetos de São Paulo e 
do Rio de Janeiro. De acordo com a notícia, a Semana, organizada por intelectuais das duas cidades, tendo Graça 
Aranha à frente, tem por objetivo dar ao público de São Paulo “a perfeita demonstração do que havia em nosso meio 
em escultura, pintura, arquitetura, música e literatura sob o ponto de vista rigorosamente atual” [9]. 
No comitê patrocinador estão presentes, entre outros, Paulo Prado, Alfredo Pujol, René Thiollier e José Carlos  Macedo 
Soares. Entre os participantes, figuram músicos como Villa-Lobos, Guiomar Novaes, Ernani Braga e Frutuoso Viana; 
no grupo de escritores, estão Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Ronald de Carvalho, Menotti Del Picchia, Gui-
lherme de Almeida, Ribeiro Couto e Sérgio Milliet. Como diversos participantes da Semana ocupam cargos de destaque 
nas redações de importantes jornais da época, o evento tem desde o início grande divulgação, embora também não 
falte quem se oponha à sua concretização [7]. 
Na notícia do Correio Paulistano, Graça Aranha é posto como autor da iniciativa. Entretanto, para alguns pesquisado-
res, é mais provável que essa prioridade se deva a Emiliano Di Cavalcanti, ao acatar uma sugestão de Marinete Prado 
– esposa de Paulo Prado – que se refere à possibilidade de se fazer em São Paulo algo similar aos festivais culturais 
de Deauville. Em Viagens de Minha Vida, Di Cavalcanti chama para si a paternidade da Semana, dizendo: “Falamos 
naquela noite e em outros encontros da Semana de Deauville [...]. Eu sugeri a Paulo Prado a nossa semana [...]” [6]. 
Manuel Bandeira, referindo-se à organização da Semana, menciona Di Cavalcanti, “pintor de quem partiu a ideia” [5]. 
Seja quem for o autor da ideia, o objetivo da Semana é renovar o estagnado ambiente artístico e cultural de São Paulo 
e do país. Acentua-se a necessidade de “descobrir” ou “redescobrir” o Brasil, repensando-o de modo a desvinculá-lo, 
esteticamente, das amarras que ainda o prendem à Europa. É verdade que os jovens participantes da proposta inova-
dora procuram a “proteção”, a diplomacia e a arregimentação de Graça Aranha – espécie de avalista ou “carro-chefe”, 
capaz de impor respeito a setores menos abertos à modernidade [6]. 
Chega-se a 1922. A ideia cresce e avança levada por Paulo Prado, figura representativa da intelectualidade e da alta 
camada social paulista. Os equívocos são muitos. A comissão organizadora, de cunho mais tradicionalista,  está dis-
tante da sensibilidade realmente moderna de Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Di Cavalcanti, Villa-Lobos, Bre-
cheret e Anita Malfatti. 
A Semana realizou-se perante aplausos e vaias. Enquanto nos dias 13, 15 e 17 de fevereiro ocorrem, no interior do 
Teatro Municipal, conferências e concertos, no saguão, os artistas e os arquitetos expõem seus trabalhos. Não são 
todos os anunciados na nota do Correio Paulistano, pois Regina Graz não participa. Tampouco apenas os citados no 
catálogo da mostra [2]. Alguns artistas, ausentes do país, só estão representados por suas obras. 
O catálogo, idealizado por Di Cavalcanti, registra a participação dos arquitetos Antonio Moya e Georg Prsirembel; dos 
escultores Victor Brecheret e Wilhelm Haerberg; e dos pintores e desenhistas Anita Malfatti, Di Cavalcanti, John Graz, 
Martins Ribeiro, Zina Aita, João Fernando (Yan) de Almeida Prado, Ignácio da Costa Ferreira (Ferrignac) e Vicente do 
Rego Monteiro. O discutível modernismo das obras expostas e a confusão estilística em que se debatem seus autores 
traduzem-se nos títulos equivocados de algumas pinturas e desenhos, tais como, Impressão Divisionista (Anita Mal-
fatti), Impressões (Zina Aita), Natureza Dadaísta (Ferrignac) ou Cubismo (Vicente do Rego Monteiro). Os “futuristas” 
de 1922, como o público, à época, insiste em denominá-los, praticam de tudo um pouco – Pontilhismo ou Expressio-
nismo, menos Futurismo propriamente dito. O essencial é escapar ao que é conhecido como Academicismo [3]. 

http://www.fec.unicamp.br/~caxd/falcetta/_resumos/lit1.pdf
https://docero.com.br/doc/xecs8
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Até hoje, a Semana de 1922 é envolvida por questões: o evento provoca choques e rupturas? Acentua um  “tom 
festivo”, ou seja, não é um movimento sério? Alcança parâmetros mais críticos em relação à arte? É de natureza mais 
destrutiva ou constrói novas perspectivas para a estética do país? Os debates persistem.  
Na revisão do próprio Di Cavalcanti, a Semana segue para “um tom festivo, irreconciliável talvez com o sentido de 
transformação social” que, para o artista, deve estar no fundo de uma revolução artística e literária. Entretanto, Di 
Cavalcanti elabora depois uma versão mais positiva. Para o artista, a Semana é um acontecimento que abre para o 
país perspectivas, as quais, extrapolando o campo puramente cultural, têm repercussões inclusive na área política [6]. 
Alguns críticos consideram imensa a repercussão obtida pela Semana. Outros negam o fato. É o caso de Carlos Drum-
mond de Andrade, em Belo Horizonte, e de Rodrigo Melo Franco de Andrade, no Rio de Janeiro. Os jornais da época 
assinalam que a Semana tem mais inimigos do que amigos: “inimigos inteligentes”. Entre as críticas, diz-se que os 
envolvidos são “barulhentos” e que o movimento não passa de um “estratagema” [6]. 
A exposição de arte, propriamente dita, recebe alguns comentários, através das notas de Graça Aranha, Menotti Del 
Picchia e Mário de Andrade. Porém, considera-se que as ideias disseminadas pelos conferencistas Graça Aranha, 
Menotti Del Picchia e Mário de Andrade alcançam muito mais eco. Essas questões não impedem, contudo, que obras 
mostradas no saguão do Teatro Municipal suscitem à maioria do público sentimentos que oscilam do divertimento à 
indignação. Os grandes alvos são os trabalhos de Anita Malfatti e Victor Brecheret (ver Anexo, Imagens 1 e 2). 
Embora hoje o modernismo exposto pela Semana pareça pouco moderno, que todos os fatos do contexto e artífices 
nem sempre sejam devidamente citados ou lembrados, e que ainda as ideias estéticas de seus líderes sejam confusas, 
não se pode negar que a Semana de 1922 seja um marco. A Semana representa para a evolução artística brasileira 
um verdadeiro “divisor de águas”. 
Ocorrida no ano do Centenário da Independência do Brasil, a Semana difunde a ideia de renovação que, embora já 
tenha ocorrido anteriormente de maneira isolada, não está consolidada num movimento organizado. Nesse sentido, 
escreve Paulo Mendes de Almeida que não se trata de um gesto isolado de rebeldia, “mas um clamor em coro, um 
movimento de grupo [...] um safanão naquele adormecido em berço esplêndido Brasil [...]” [1]. 
Talvez nunca se encontre um consenso na conceituação da Semana de 1922, ou da sua validade ou alcance na 
evolução no campo estético e nas artes plásticas no Brasil. Entretanto, as constantes revisões assinalam, cada vez 
mais, a “lição de liberdade no espírito e na pesquisa plástica” presente nos passos seguintes da arte no país. Mário de 
Andrade enfatiza que o artista brasileiro passa a ter “diante de si uma verdade social, uma liberdade (infelizmente, só 
estética), uma independência, um direito a suas pesquisas conquistadas pelos modernistas da Semana" [4]. 
As conquistas da Semana têm desdobramentos que marcam sensivelmente as buscas de um novo modo de pensar. 
Nesse ponto, Mário Pedrosa é incisivo e acentua aspectos: “a pintura e a escultura alargam extraordinariamente o 
campo de visão e de interesse dos promotores da Semana.” Para Pedrosa, essas contribuições definem a evolução 
intelectual e artística do país. Nesse sentido, é lembrada a “plasticidade presente nos textos de Mário de Andrade. 
Através da imagem verbal, em sua projeção, o universal” [4]. Na linguagem atualizada, o primitivo encontra expressão 
sem fronteiras. Como conquista, o autor de Paulicéia Desvairada e Macunaíma alcança o objetivo duplo do moder-
nismo: a atualização e o nacional [8]. 
Em síntese, o contexto que envolve a Semana de Arte de 1922 possui denso e rico acervo, envolve questões que 
merecem novas reflexões. Porém, as várias possibilidades de abordagem não devem perder de vista a assertiva de 
Mário de Andrade: a Semana logra atingir os seus objetivos primordiais: “[...] o direito permanente à pesquisa estética; 
a atualização da inteligência artística brasileira; e a estabilização de uma consciência criadora nacional” [4]. 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
[1] ALMEIDA, Paulo Mendes de. De Anita ao Museu. São Paulo: Perspectiva, 1976. p. 34-35. 
 
[2] AMARAL, Aracy. Artes Plásticas na Semana de 22. São Paulo: Perspectiva, 1970. p. 129 e ss. 
 
[3] ANDRADE, Mário de. A Semana Futurista: Pró. Gazeta, São Paulo, 4 fev. 1922. Notas de Arte. 28 REVISTA CUL-
TURA E EXTENSÃO USP VOLUME 7 
 
[4] ANDRADE, Mário de. O Movimento Modernista. In: Aspectos da Literatura Brasileira. São Paulo: Livraria Martins, 
1967. p. 241-242. (Obras Completas). 
 
[5] BANDEIRA, Manuel. Apresentação. In: Poesia brasileira. Rio de Janeiro: Livraria Casa do Estudante do Brasil, 
1954. p. 140-144. 
 
[6] DI CAVALCANTI, Emiliano. Viagem da minha vida. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1955. p. 85-114. 
 
[7] LEITE, José Roberto Teixeira. A Semana de Arte Moderna. In: Arte no Brasil. São Paulo: Abril Cultural, 1979. p. 
672. 
 
[8] PEDROSA, Mário. Semana de Arte Moderna. In: Dimensões da arte. Rio de Janeiro: MEC, 1964. p. 130-131. 
 
[9] THIOLLIER, René. A Semana de Arte Moderna. São Paulo: Cupolo, s/d. p. 5. 
 



 

 

 

/colegiopxsflamboyant - colegiopxsflamboyant.com.br    

 

5 

IMAGENS 
 

 
 

 
 


